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INTRODUÇÃO
Nesse experimento temos o objetivo de 
realizar a montagem de um termômetro 
caseiro com um tubo de vidro, tubo de 
caneta, álcool, uma gota de corante e 
uma pequena placa de PVC. Com isso 
analisaremos a calibragem do 
termômetro na medição da temperatura e 
a influência do calor em relação ao 
álcool. Em 1593 o Físico Galileu Galilei 
criou o primeiro termômetro, onde 
continha álcool e pequenas bolhas de 
vidro em seu interior. Já em 1714 o físico 
Daniel Gabriel Fahrenheit desenvolveu 
um termômetro que ao invés de álcool 
continha mercúrio em seu interior, e esse 
é o termômetro que utilizamos até hoje.

METODOLOGIA
Mercúrio é ideal, pois tem uma resposta 
muito linear à mudança de temperatura 
em um grande intervalo, mas a 
preocupação com a toxicidade levou a 
um uso reduzido. Utilizaremos, álcool 
isopropílico pois apresenta um 
coeficiente de dilatação térmica grande o 
que nos permitirá perceber o aumento 
ou diminuição da temperatura.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ao longo do desenvolvimento do 
experimento percebemos que quando o 
tubo maior é aquecido, o álcool se dilata 
e sobe pelo canudo até atingir a 
temperatura de equilíbrio, mas ao ser 
colocado em contato com a água fria o 
álcool irá se contrair e descer pelo 
canudo, isso ocorre pelo fato de o álcool 
ser muito sensível as mudanças de 
temperatura.

Apoio

CONCLUSÃO
Concluímos que o álcool pode ser 
utilizado para se fazer um termômetro 
caseiro fácil e barato.


